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Diria assombrado não sei que estrangeiro que “um “dia tentou fazer tm inquerito sobre a cariz 
dade em Portugal, que não havia pais no mundo 
onde à piedade fósse mais prompia, os corações 
mais accessiveis. E esse elfectivamiente um dos traços característicos do bom, do sollredor povo ortuguer, Quem não viu nunca as lagrimas fa 
Geis com que uma pobre mulher do povo, farta 
de sofirimento, chora qualquer desgraça alheia... Tinha razão O estrangeiro: são innumeras e são esplendidas as obras de caridade espalhadas por todo esse pais. 

O problema da mendicidade infantil é dos que 
actualmente mais preoccupam todos os sociolo- 
gos  philantropos, Arrancar à criança à vida do ociosidade e de perdição, a que o habito de ox. 
plorar à caridade publica fatalmente a condemna, É hoje considerado um alto e humanitario dever: em cujo cumprimento ninguem póde eximir-se à cooperar dedicadamente. 

Naturalmente à piedade humana confrange-se mais profundamente perante os slfrimentos d'es- 
ses pequeninos sêres votados a uma vida de pri. vações e de miserias, percorrendo as ruas altas. 
docas da noi, andrjoos expostos a todas as 
intemperies, pedindo esmola muma toada plan gente e dolorida, adrede ensaiada para contmo- ver até os corações menos sensíveis, 

“o meio mais eficaz de cohi- 
oração, que redunda em um 

tyrólogio para as pobres creanças 
que nella são empregadas? Evidentemente não dar nunca esmola 4s crianças que mendigam; 
mada dar 4 pessoas que mendigam com crian- ás, 

Poderá, talvez, parecer estranho que a chro- 
nica, empenhada sempre em que ás crianças se 
dispénsem todos os cuidados e toda à solicitude de que ellas carecem, tanto no ponto de vista phy- 

o como intellectual e moral, perflhe semelhante conceito, que tem toda & apparencia de des. 
caroavel, e em opposição, portanto, com os fins 
daquela propaganda, fia com tão destelado 
amor. À verdade, porém, é que, quem detida- 
mente reflectir no caso, forçosamente reconhe. 
cerá que todos os impulsos de commiseração que levam a soccorrer estas. miseras crianças, que para nós estendem ás suas mãos supplicantes, te. dundam em inconsciente connivencia num ver- dadeiro crime social. 

O emprego das crianças na mendicidade ex- 
põe-as, incontestavelmente, aos mais graves pe 
rigos, 
Em primeiro logar, é evidente que o habito de vaguear na via publica lhes compromeite à saude, 

expondo-as, mal vestidas, ds intempéries é aos 
gores da estação invernosa. E! ext, para cil 
ima causa de estiolamento « de enfermidade, 

Alem disto, à pratica da niendicidade, exer- 
cida abertamente, ou dissimulada sob a apparen- 
cia de um mister, é para às criancas degradante é immoral; colloca-as na impossibilidade de fre- quentarem a escola; entrega-as, fatalmente, à ociosidade, á preguiça, 4 vagabundagem, e, por- tanto, ao vicio, à depravação, e multas vezes ao crime. Quem poderá negar a sério à gravidade d'es- tes inconvenientes? Mas ainda ha mais, Frequentemente sucede. serem as crianças empregadas na mendicidade espanicadas brutal mente, quando regressam a casa com diminuta receita, sempre que pareça não se terem clas mostrado bastante insistentes junto dos transeune tes. 
E tudo? Não, porque o martyrologio por as- 

sim dizer, dos pequenos niêndigos é iexgotavel. 
Os supplítios que os barbaros pes lhes inflingem. 
são múitas vezes atrotes, Poderia citar milhares 
“de exemplos, colhidos ag acaso, tanto nas chre 
nicas judiciaes, como nas obras consagradas & 
infância e nãs iminhas recordações pessoies, 

O terrivel problema da criminalidade juveni 
que tão vivamente preoccupa todos os homens 
de: consciencia e de coração, só poderia ser re- 
Solvido “com O concurso de todas as dedicaçõe 

necessario, pôr à infancia ao abrigo da cu 
dez, que à vota, ha mais tenra edade, à preguiça é ao vicio. O governo, o legislador, 6s magistra: 
dos, os agentes da aucioridade, envidam louva- 
veis esforços para. atingir este resultado, tanto para desejar, Mag estes esforços resultarão inu- 
teis se, por outro lado, nós contribuirmos para. 
manter semelhantes abusos, Ficamos todos à in- Sobre os pequeninos a nossa enternecida so- 
licitude. “Tragam às obras de protecção á infan- 
cia um concurso urgente; mulipliquem as socie- 

   

     

    

  

   

       

  

    

    

  

    
   

  

      

  

  

      

  

  

    
      

  

  

  

dades de patronato; acudam em auxilio dos paes, desditosos; sejam bons, sejam generosos, dêem com largura, dêem e assimo quiterem, port 
as formas e eltios, mas nunca diem nada 48 cri as que menigar, munca dêem 4 pessous que mendigam Com criânças 

Os que empregam, crianças na mendicidade cometem um acto perigoso, calpavel e criminoso: Não sejamos seus cumplices! Alimenta-so commovida a sensibilidade do pu- 
bico, que, cedendo aos impalsos da compaixão, de nenhum modo pensa nas consequen as para que assim coutribue. Jalg Zer o bem, pratica o mal inconscieniemente, Que todos que mos leem meditem visto: quando to. dos o Fegolvam à não dar esmolas à cianças às crianças deixarão de ser mendigos. E iss str, incontestavelmente, um. grande” beneficio pará elas para a sociedade = sobretudo para à socio 
dade de futuro 

     
  

  

  

       

  

  

  

João Paupincio. 

Guerra Junqueiro 

Vae ministro de Portugal para a Suissa, junto 
do govemo da Republica Helvetica, um'diplo- 
mata que não é da carreira, como se áiria, ainda 
ha pouco, nas regiões oficiaes. Vae u 
como Mendes Leal, em Paris, Thomaz Ribeiro, no Brasil, Antonio Feijó, em Stockolmo, repre- 
sentaram Portugal, sem ir buscaos mais longe á historia patria. 

qe, Guerra Junqueiro, o poeta da Morte de 
D. João, da Velhice do Padre Eterno, dos Sim 
ples, 0 primeiro poeta da Peninsula Iberica, tal- 
vez o da Europa, como o classifica Emilio Da- 
guerre, no Heraldo, de Madrid, 

Conheço-o muito bem e quem me dera no tem- 
po em que elle, pelo braço de Guilherme de Aze- 
zedo, entrava pela primeira vez, na redacção do 
Occioexre, que eu fundára (1878) com todo o 
entusiasmo dos 35 annos e que o publico acolhia 
com o alvoroço das novidades, cuja principal era 
as cronicas de Guilherme de Azevedo, o poeta 
da Alma Nova, O autor das Cartas de um Bir- 
mam no Diario da Manhan, esfusiando de verve 
originalissima, de critica superior e delicada, e 
e lá fóra, algumas cram tradusidas, como nã Epoca, de Madii 
“Guerra Junqueiro vinha, não de Freixo de Es. 

pada á Cinta, onde nascera, mas representar em 
côrtes o circulo de Macedo de Cavaleiros que o 
elegera deputado, depois de ole ter excrito seu 
poema A Morte de D, João, esse primeiro golpe 
da satira, que fez estremecer as consciencias e 
gemer os prelos da critica, não fôra o autor um 
sarcastico, como os seus traços fisionomicos a 
desenham, naquelle olhar vivo e penetrante, no 
Jarguesa da maxila inferior sob um náriz adunco, 
acentuando-lhe um permanente sorriso irónico 
que o bigodinho mal apontado, apesar dos 28 
annos, não podia encobri 

Guerra Junqueiro, em Lisboa, tornou-se inse- 
paravel de Guilherme de Azevedo; os dois com. 
preendiam se, o que cra um achado, pois nada é 
mais grato á alma do que encontrar outra que a 
compreenda, Os efeitos deste achado esfusiavam 
na Gaçeta do Dia « Diario da Manhan; Lisboa 
tremia, espicaçada de alfnetes nos mais desper- 
cebidos ridículos de uma sociedade postiça, os 
políticos eram delicadamente descamados e só 
encontravam desforço tasando de paradoxo o 
sarcasmo mordente que os feria, 

O campo de exploração era vasto. Guilherme de Azevedo e Guerra Junqueiro percorriam jun- tos 0 coração da cidade, quando o sol principlava. a descer é Lisboa a sair para à rua, na sua inter- minavel intriga de todos os dias. Elles, munidos. de lapis é quartos de papel, tomavam apontamen- tos, aproveitavam inspirações, ideias de momen- 
to, entravam no Suísso, no Martinho, na primei ra porta de escada que se lhes deparava, e n poucas vezes vinham descair na redação do O. Cibesra, à escrevinharem nos taes quartos de papel, 

= Mas de que se trata? perguntava cu — Depois, depois, o saberá. Até que soube. ra uma revista para o nasio. À Viagem d roda da Parvonia, compost de tipos colhidos do natural, de intrigas apanh das em flagrante, da caranguejola toda, em fim, da política da terra, passada atravez do espírito sarcastico dos dois, 
Quando os cartazes annunciaram a primeira recita da Viagem à roda da Parvonia, relatorio em a actos é O quadros pelo comendador Gil 
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uma, como que corrente eletrica, despertou. joa para a curiosidade, sempre pronta, de sa-. 
ber quem seria O estranho comendador, e nessa. noite encheu a sala de espectaculo, com dobr diças, galerias e até corredores, na maior impa- 
ciencia de vêr a peça e chamar o autor. 

Viu o primeiro acto desconfiada, olhando-se os espectadores a cada frase estranha que se soltava. 
do palco. Mas isto munca se disse cd, como no Barba Azul, Uns puchavam o pigarro, outros en- Eoliam em sêco, mas no decorrer da peça a tem- 
pestade principiou a rugir, a trovoada aproximou. 
de e por fim rebentou medonha: as cadeiras voa: ram pela sala em estilhaços, depois dos especta- dores perderem as solas das botas no entusiasmo 
da pateada. A autoridade não deixou acabar 0 
espectaculo, era demais, a satira atingia tam- 
bem. 

O conselheiro Arrobas, com todo o peso da sua. rotundidade e do seu nome, cabia sobre a Via- 
gem à roda da Parvonia e cemagavasa com a. Seguinte intimação á empresa do Gimnasio: 

  

  

   

  

    

  

  

«Christovam Pedro de Moraes Sarmento, co- missario geral da Policia Civil de Lisboa: Mando. a qualquer agente de policia que, visto este por mim assignado, expedido em virtude de ordens. 
recebidas do Ext Governador Cívil, intime a 

resa do Theatro do Gymnásio para que re- 
tire imediatamente da scena à peça 4 Viagem 

é roda da Parvonia, cujas representações cam 
prohibidas; bem como para que ordene que seja desde já contra-annunciado 0 espectaculo desta 
noite; sob pena da lei desobedecendo,» 

   

    

  

   
  

  

Isto se passava a 17 de janeiro de 1879, Um cacandalo intudio, cs em que deram a dar 0 tac quaros de papel escrito por aqui por ali, apontando, coplando, registando, por Em criticando o que se passava: na cena pule, “Guilherme de Arevedo 6 Queria Junqueiro vieram, ahi pela uma hora, 4 redaçãa de/Oece DEE Então na rua dO Loteo, 49 onto vosos, contarme o que se passára Haquelia noite Tata 

  

  

  

  

se à peça se imprimisse? lembrei cu. = Boa ideia; mas o editor? 
O editor serei cu com a condição de se im- primirjo 

E logo ali ajustei a compra do original e no dia, seguinte se principiou a compôr. Aqui está memoria de como eu conheci Guerra Junqueiro antes de cile deixar crescer as barbas, não sei se cnamorado do Padre Eterno para lhê cantar à Velhice, 
E mais do que uma obra poetica esse livro, sobre o qual se pronunciou a critica mais desen” contrada, é uma obra filosofica Não venho aqui fazer a critica do poeta nem do filosofo; seria pretenção descabida numas ra- pidas linhas de ocasião, para acompanharem o. Seu retrato, 
São apenas recordações do passado, para mim e para elle, neste momento em que o grande poeta vae deixar Portugal, para o representar Já fóra, levando na sua bagagem, com as creden- ciaes que o acreditam junto de um governo es. trangeiro, essas outras credenciacs do talento, 

porventura, [mais valiosas do que aquellas, di 
grande obra, de um cercbro prodigioso que ver- 
berou tantos erros, e que, em seu coração, sofreu com as desditas da patria, à 

como elle sabiu á estacada , que lhe inspirou o seu Fins 
Patria: é a Canção do Ódio, Como o seu amor 
se afirma nesse genial poema Os Simples, e como por fim nos dá a Oração à Lu. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Como Portugal se deve desvanecer de filhos | assim, que estendem scu nome por todo o mundo. culto. onde seus, livros tem sido traduzidos, em 
francês, inglês, italiano e espanhol, é altamente 
apreciados “em revistas e opusculos especiaes nesses paises e na Alemanha. 

uântos diplomatas se poderá dizer o mes- mo, em Portugal, ou Já fôra ? 

  

  

Chvraxo Aunparo. 
— ye 

Representação de Portugal no Brasil 
  

Di FerxanDes Costa 
No vapor Aragon, com destino ao Rio de Ja- neiro, partiu do Tejo no dia 24 do corrente o. sr. dt, Antonio Luis Gomes, ministro de Portu gal junto da Republica dos Estados Unidos do.



Brasil, à que o Occinexre se referiu no nº 1150 publicando tambem o retrato daquell diplomata, de cuja alta missão na florescente Republica ir” 
ximação dos dois países, como ainda para con ras crias divergencas que xe dão ente a 

No mesmo vapor pariu também 01; dr, Fran cisco José Fernandes, Costa, que vac desempe nhar 6 cargo de consul geral de Portugal no Rio de Janeiro, para que foi nomeado pelo governo profisorio da Republica. O sr. de. Fertandes Cos- ta era professor do liceu de 
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O Instituto Internacional de Agricultura 

este o titulo de uma conferencia realisada 
na Sociedade de Ciencias Agronomicas de Por- 
tugal, em 3o de abril de 1910, pelo sr. D. Luis de. 
Castro, agronomo e lente catedratico do Instituto. 
de Agronomia e Veterinania, agora publicada. 

O interesso que esta conferencia tem para o 
nosso país, levou.nos a pedir 
ao seu autor, e muito distinto. 
colaborador desta revista, ves. 

  

   
  

  Coimbra e pelo advento da Republica deixou aquele lo- gar por sr nomeado ajudante do procurador geral da Repu- dica. Estava, além. dino, indigitado pará ministro num futuro governo, tendo-se d que le eria tambem o rector do novo Jornal À 1 publica, fundado pelo sr Antoni José d'Almeida. À instâncias, porém, do go. 
sta! aceitou 0, novo cargo ara. que aquele entendeu Tomealo, e" que, julgamos não poder ser melhor esto” Ihido, Os dotes de inteligencia e actividade do sr dr Feman- es Costa são garantia para 2, bom desempenho da alta 
Muitos de sets amigos é pavcos resolveram 1 ao embarque prestarhe o teste munho de sua simpatia, ofes recendohes uma rca salva 

genda: O 

   

  

   

  

  

(ÃO es: sr, Francisco Jo. fernandes “Cosa, em: rança de seus paúrcios é amigos da Foj He árouce, residentes em Lisboa, come morando a sua partida como consul geral da Republica Portuguêsa nos Estados Ur dos do Brasil 

  

Esta oferta foi acomp nhada por uma mensagei redigida pelo sr, Adelino Pe- 
Os iniciadores desta hon- 

  

  

  

ia pára. aqui a extratarmos, em grande parte, certos que ] prestamos um Bom serviço 
dos nossos agricultores, quê muito tem a Nucrar com o eu conhecimento. 
«Logicamente pela sequen- cia fatal dos suscensos que formam a historia da huma. 

nidade, era na Italia que O Instituto Internacional de Agricultara havia de nascer 
À ideia que fez a grandera de Roma, à ideia, que depois mesmo de desfeita à unidade do “Imperio, ficou em toda a parte onde o poder de Roma imprimiu à sua garra, foi à da agricultura Pois se eli era à estrela guiadoça da sua religião, da Sia política, da sua sclentia À “família, essa maravilhosa 

familia romana que encheu mundo, foi sempre e sobre: tudo ua associação de agi. 
À cooperação econo agricola está” nos seus. pri iros actos polis fm posta pelo raciócinio ol pela agrariosabun. dam ma sua religião; à cul. tura dos animaes e das plan. * tas, o emprego de instrumen. tos é utensílios nas lides cam. pestres, foram. por elia Ventados “e melhorados a guns, propagados todos, por 

giosas, de doutrina. Os “guardas do rito cam- pestro de Romulus, té do 
do império, fundaram uma 

  

    

  

  

   

  

    

  

  

  

   

      

  Tosa manifestação ao sr, dr. Fernandes Costa, fôram os 
    srs. Achils À. Teixeira, Manuel Francisco Ramos, Adelino Lopes Pedroso, Jo   

quim Correia, A. Henriques. de Carvalho, Antonio Carvalho Poiares e João Gomes, 

Race i=es 

O Asilo dos velhos 

O decreto de 8 de outubro, do governo pros 
Sorio, que expulsou de Portugal todas as congre- Eações e comunidades religiosas, estendeu os seus “feitos até ás Irmansinhas dos Pobres, que desde 1884 se estabeleceram no país com um asilo para velhos pobres, á semelhança dos que aquelia ins- tituição, nascida em França, tem estendido por toda à parte. 

Irmansinhas dos Pobres, insta meiro no antigo hospício de S, Patricio que per- encia ao celebre padre. Beirão, ali principiaram à sua propaganda em benefício dos pobresinhos Yelhos, albergando alguns desses infelizes, tantos quantos lhes permitia as. esmolas que iam co- lhendo para 08 sustentar, pad emansinhas dos Bobre tornaram so sim- aticas ao publico de Lisboa, que não lhe reg: feava o obolo para os seus velhinhos e, em pou- 
os Anos, era já pequeno o hospício para os al- 

Adquitira 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   ão um grande terreno em Ca 
ea de Baixo e com ao de pessoas car ativas 6 abastadas poderam dar principio á cons trução de um vasto edifício para asilo dos seus 

    

      

  DR. 

  

NANDES COSTA 
Novo CONSUL GERAL DE PorTuGAL No Rio Jaxtino 

luso ou decorações dispendiosa é antes de uma simplicidade rigorosa Não obstante. o decreto à que acima nos refe- 
rimos, era intenção do governo deixar as Irma Sinhas dos Pobres com o seu asilo, se elias se se- cularisassem deixando os habitos de comunidade religiosa, Ellas, porém, presistram em nã abandonar, prefeind 

  

  

   

  

lhos, estabela 
tratar dos cisco de Paula Nogueira Chumbinho e do me- dico sr. dr, Amor de Mello. Continua, portanto, O Asilo dos velhos a al- 
bergar estes “infelizes, que no ultimo quartel da vida têm de pedir À beneiicencia publica que os 

Crêmos bem que a inesgot portuguêses não deixará de auxiliar esta simpa. 
fica instituição, e que Lisboa assim como dava ás Irmansinhas dos Pobres para os seus velhinhos, continuará a socorrel-os porque à caridade não Gonhece politica e muito menos paixões que não sejam as de espalhar 05 seus beneficios , nestes casos, mais simpatica não póde ser que a de 
acudir à velhice desamparado. a Às esmola para este asilo dinheiro como em vi que tudo pobres é 

  

  

  

   caridade dos 
     

  

  

   
       

  

into podem ser em 
res, fato usado, roupas, etc. s irmansinhas aceitavam para os seus 

nova direção não recusará receber. 

  

  

(1) Vidê Occimrame, vol. XIV de 1Sgr, page 246, n463. Pub larga noticia e estampas dese asilo," 40 46 

  

theoria é uma 
igricultura tendo, 

    

  

a sem o candidato provar que sabia é podia cultivar à terra 
É se podirmos á Poesia, que é à alma dos po- vos, que nos prove se erá bem do fundo da sia 

para a agricultura, ella respondenos apontando 
para Virgilio, Lucrecio é Horacio, que irmana 

puta dos campo É Nem d'outra forma se comprehéndia que um povo, que batalhava. por toda a parte trouxesse Como thesouto superior à todos às do saque das 
ruinas de Carthago, um tratado de agricultura do cartbnginez Magon e o mandasse tradusir e Go- piar por ordem do Senado e por conta do the ouro publico 

“Tinha bem na alma o amor é agricultura pais que no fragor dos combates se lembrava da pa- 
clica lide dos campos como se fosse da mulher amada que deixára porventura em Roma. Mas à grande força, o grande poder d'ex 
são das, hostes romanãs estava em que os seus legionários eram construtores e agricultores ada- plândose dos meios, como adaptavam seus co- Ahecimentos agricolts ds culturas proprias de cada solo e de cada clima. E assim como agéo- 
nomicamente fasiam obra efcar de adaptação, politicamente seguiam a mesma norma, guiados Tuma e noutra pelos decretos do Senado, os editos dos Cesares- e pelos actos d'uma politica 
pitada bia ae já po 
vos conhecedores da lts, ds artes & ds 
industrias agricolas que os ses soldados gra- 
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No domingo 15 do corrente reumiace, nã Rotunda da lodos à Praça do Comercio manifestar ab Governo lodo o seu   MANIFESTAÇÃO, EM LISBOA, CONTRA AS «GREVES» (Cliche da «Mala da Esrapas) 
Avenida da. Eserdade, grande numero de socios da asciação secreta «A Cartonaria» é balalhts de voluntaris, vindo “poi, e protestar conta a inoportunidude das agrêves, nese momento, E pual manifesiação fierar à Camara Municipal,



O Asilo dos Velhos 

  

      

  

        

  

dualmente tinham adaptado ás exi 
do clima, ás aptidões e ás necessidades dos 
domengo! “é api Som essas tradições o sentimento vivo da 
terra mater, poderia dormitar, estar latente 
durante longo tempo, mas havia de irrom- 
Per logo que o animo da raça, à tendencia 
Natural do povo podesse manifestar-se mais 
Pu menos livremente E asim foi 

O feudalismo segue-se à obra educadora é a continuação da do 
Pero. O seu codigo de nobreza é o merito Jndustral o trabalho agricola Biilhantemente desenvolveu essa these his- 
torica no discurso proferido na sessão ina 
Elural da conferencia pre fuição do Instituto o então re É cêmo não cabe nos limites de uma con 
erencia, que cu não posso levar alem de 
São a que me propu, acompanhando o sen. fimento agrario da Italia atravez da sua historia em todos 9 seus tramites,bastame apontar em outro estadio, ha Re 
à obra desse magniico homem de ah 
multiplas, como alguem tão felizmente disse, 
a obra de Leonard à um tempo 
Escultor, architecto, physico, engenheiro, 
Musico, Cscriptor e agronomo, que em si Sarna em synthese soberba todas as aspirá- sõe A E 
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Fraxcisco DE Pavia Nocueina Chunsinto 

DIRETOR DO ASILO 
(Cliches Alberto Lima) 

publica. Pois bem, o/ representante: mais. 
completo desse meio e d'essa época, 
duvida o divino Leonardo, no talento nume- 
roso do qual avultava a preocupação agri- 
cola dus irigações e dos trabalhos ydrau- 

Atraver is nobres e mais altas espe- 
culações artísticas e ltterarias a que se pôde 
entregar o espirito humano, a Italia pensava. 
na agricultura e no seu levantamento! 

A política aventureira que absorve seculos 
de actividade italiana, não era de molde a 
facilitar a realisação cabal de taes anhelos 
que fragmentariamente, sobretudo no norte. 
da peninsula, ponco à pouco e com lentidão. 

  

    

    
  

  

    
  

tomavam entretanto corpo, até que em 1870, proclamada a unidade do reino dltalia, te- Sunga cheia de vigor é de enthusiamo à 
Solanda-se sem cessar, no. animo das popu desde que nos confins da sua historia 
da “resolução de problemas de bydradl rural e da sclencia de medir solo O risorgimento político veio da Lombar- dia, do Piemonte, da Ligurias O risurgi 
mento economico tambem à essas províncias E devido. Lento nos primeiros tempos, o mO- 
acelerado Guctsivamenten'estes quarenta 
deroso Impulso à todo o reino. Porque à en. 
dardo lassarone está a caminho de perder. 
e é as províncias do sul Kalano começam 
de entrar € algumas Já vã o, 

  

  

  

         

    

  

  

  

      

  

Quem ignora hoje o exito e a extensão 
da obra dos bancos e das caixas ruraes



  

do Piemonte e da Lombardia? Quem desconhece 
o successo alcançado pelas cathedras ambulantes 
de agricultura, mormente na região de Parma. 
onde o santo della cooperazione, como lhe chama 
o povo, o prof. agronomo Bizmoiero, tem realisa- 
do maravilhas, transformando a economia agri 
cola de uma província? Onde mais do que na. 
AltaItalia o movimento syndicalista agricola está 
mais. desenvolvido entre operarios e patrões? 
Qual o paiz latino em que o povo mostre mais. 
senso commum: do do que n'esse, reprovando o 
socialismo revolucionario, adoptando o socialismo 
reformista, acceitando a monarchia liberal e de- 
mocratica que dispensa e torna vás as ideias re. 
publicanas, tratando das realidades da vida e 
não de cartazes, bandeiras e phrases? E, tocando 
este ponto, estou absolutamente a dentro da mi- 
nha esphera de acção agricola, porque é na Ita- 
lía onde o socialismo mais fundo penetrou nas classes do operariado rural, é ahi que o movi- 
mento “associativo, mórmente para “o cre 
mais longe tem ido nos campos, 

O juro usúrario de 4 a 120% do mes, esmagan gando o misero trabalhador, impôz ao governo intervir a seu favõr e algumas das maiores xas economicas é dos mais importantes bancos populares offereceram emprestimos faceis aos la- vradores que dessem certas garantias. O credito 
não chegava d'essa fórma ao pequeno agricultor. Era preciso qualquer organisação mais popular, adaptando-se a condições humildes, D'esta ne” Gessidade surgiram as caixas ruraes. Em 1883, aºuma aldeola lombarda, o dr, Wollemborg; co: 

iando e modificando Raifeisen, instituiu a pri- 
meira, Des antos depois existiam mais de se” 
senta e, graças a uma propaganda vigorosa do Congresso Catholico, dilfundicam-se com mara vilhosa rapidez. 

São hoje para cima de mil, catholicas e neu» 
tras, com 19 mil membros talvez, e emprestândo 
em Cada anno perto de 4:000 contos de réis. E o espirito associativo rural que vimos na ve- lha Roma, e que ha de levar Victor Manuel III 
à tentar uma associação agraria das nações do 
mundo, manifesta-se ainda com imponencia nos $6:9o socios das varias aggremiações dos cam- pos da Italia, que põem ao seu dispôr sementes, adubos, machinas, quanto possivel, pelo preço do. custo. 

Os syndicatos fornecem por anno aos seus as- sociados. 5000 contos de réis de mercadorias. Além disso exercem acção em muitos outros 
pontos de suas attribuições. 

Estes syndicatos já atingem o 2. grau de a sociação. A Federação tem tres estabelecimentos 
para à manufactura dos adubos chimicos. 

O resultado é do tal ordem que um homem 
eminente como Maggiorino Ferraris propôs ha poucos annos o estabelecimento pelo Estado de Uniões semelhantes, obrigatorias, em cada pro- vincia. Seu intento era —e notem os meus ou tes como nos vamos approximando, pela gran- dliosidade da concepção no campo associativo, da criação do Instituto Internacional de Agricultura seu intento era a organisação de uma gigan- tesca cooperativa nacional que abrangesse todos os agricultores e provesse á maior parte das suas necessidades; fornecimento de sementes, adubos, machinas e gados; propaganda de instrução, de 

novações, em perfeito en- com as calhedras ambulantes; fab co cooperativo de vinho, manteiga, queijo, azeite; constituição de um forte banco para emprestimas agricolas a 4º) do qual seriam agencias as esta- 
ções postaes, fazendo parte do fundo d'essa ins. tituição os 10:000 contos de réis annuaes qua re. 
cebe à Caixa Economica Postal. Com egual som- ma dispensada pelos Bancos populares e Caixas economicas, 20:000 contos seriam postos á dis- posição da lavoura. 

A producção cooperativa projectada para esta 
organisação, tem de resto parcelarmente um 
grande desenvolvimento em Italia, que enceta 
por esse meio uma revolução na sua economia agricola, como as que tiveram logar nã Dina- 
marca é na Irlanda, pois que pelas leitarias so- 
ciaes já produz é exporta, como encommenda pos- 
tal para O estrangeiro, manteiga e mesmo qu 

Esta orientação do progresso agricola, que não 
devo n'este ensejo aprofundar mais a despeito do 
nteresse que merece, demonstra — e só para isso 

à trouxe para aqui — como o meio formado pela 
tradição, evolucionando sempre dentro do pro- 
gresso, predispunha naturalmente o homem, que 
é à incarnação da patria italiana, à acceitar é a 
adoptar com enthusiasmo a ideia que da America 
lhe trouxe o sr, David Lui o fundamento 
do Instituto Internacional de Agricultura. 

“Tal emprehendimento na aurora do seculo xx, 
é como que a orchestração final da admiravel 

  

    

      
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

    
     

   

  

  

  

      
  

  

  
O OCCIDENTE 

symphonia da associação rural no seculo x1x, em “ue todos 0s instrumentos que até então em kru- 
pós ou isolados contribuiam para a harmonia, se diem e num crescendo, 1vum forte conjuncio chegam ao auge de força do som na mais per- feia synthese. de tudo quanto até então vinham. 
expressando. á Porque múito se engana quem medi o alcance do plano d'essa instituição pelo que encontra es- rip na convenção de 7 de junho de 1905, asi- mada port estados. Myope espiritual será quem 
mão lance à vista além das allucas do art, 9 € não abranja a grandeza da obra no seu conjun- “to, no esplito que a originou, O que está cs pro já é muitissimo. O intento que se adivinha é 
muito mais vasto ainda O conde orniili— embaixador italiano — fa- Jando perante o presidente da republica franceza 
em home do corpo diplomatico na recepção off cial do Elyseu, em janeiro de 1808, dz: «Probl mas que a propria sciencia não tinha ainda ou- sado abordar encontram inceperadas soluções. Sobre a base de verdades, já adquirida para o patrimonio commum da civilização, a conciliação. 
de interesses. até então, considerados. como 08 

objecto de estor- 

  

  

  

  

  

  

  

       
  

» É mais adeante 
exclamava: «O princípio de justiça internacional 
superior aplicando sua propria lei não foi ape- 
mas proclamado, mas entrou na pratica das na. ões 

O fallecido representante da Italia em França, referia-se — supponho eu 4 conferenciade Haya, mas em termos eguaes podia reportar4e ao Ins” 
títuto Internacional de Agricultura. O alcance moral duma é outra obra é egual À sociedade das nações está criada, Está bem vivã» dizia um dia 0 sr Léon Bourgeois o emi- mente homem d'Estado frances, o auctor desses 
livros evangelhos «La solidaritê», «L'idêe de so- Jidarité et ses conséquences sociales, na Escola das ciencias Políticas de Pari, alludindo á Con 
ferencia da Paz, onde tem occupado logar prima- cial, Pois à proposito do Instituto Internacional de Agricultura, póde avançarse a mesma conso- Jadorá é grandiosa afirmativa, No. preambulo da convenção para o regula: 
mento 'pacifio, dos. conficios internacionaes de 18 de outubro de 1907, 0s 4 Estados signatários reconhecem <a solidariedade que une Os mem- ros da socidade das nações cvlisadas», Se 'quizermos applicar esta formula, pela pri 
meira Vez adoptada entre nações, ao Instítuto de Roma, apenas temos a additarihe depois da pa- iavra. csoriedade» o termo «economica» ou me mo, restinindo, mai, sobr. «economica 
por «agricola». Mas à idea e 0 plano são egaães, êgualmente grandiosos e bem proprios do seculo em que estamos entrados. “O fim da civisação é pôr cada vez mais ac ma da lucta para a vida Entre os homens, o n 
córdo entre elles para “a lucta contra as crueis Servidões da maleria» Será esta aspiração uma chimera? Mas quan- tas ideias assim alcunhadas de começo teem che- 
gado depois a factos realizados As esperânças fundadas sobre as convenções da Haya, vão executandose. Ahi estão 08 tratam 
dos do abitvagem à demonstalo, ai tão as soluções pacíficas. dus conílicios gravissimos de 
Hull e aple io Branca. “O mesmo suecederá com os propositos do Ins- cut, aCreio profundamente no poder da força mo- 
sal; creio que, dando à uma ideia uma formula clara, de naturtra a chamar à attenção e a prem- dela, já se fez alguma coisa de ut Mais do que isso, porém, vae já redlisar este anno O Instituto, pois que principia a transfor- mar, essa ideia moral, nfum facto positivo: o do serviço de estatística € de informação organisado. 
em 5o nações e centralisado em Roma para col. locar os produtores ao abrigo da especulação 
universal bolsista. ou outra, pondo rapidamente ão seu alcance todos os elementos da formação do preço. 

Sobre esses serviços de tão elevado alcance 
economico social, o primeiro número do Boletim, ainda hontem chegado ás minhas mãos, explica se desta forma: 

«Segundo O art. 9º 88 0) eb) da convenção. para o Instituto Internacional de Agricultura, as- Signado em Roma à 7 de junho de 1905, um dos fins principaes do Initato consiste em agrupar, coordenar e unificar todas as informações olflaes 
dlesiatstica referentes aos productos agricolas & Promover o. levantamento  d'essas. informações Ts paizes que actualmente não teem serviço es- tútítico regular podendo servir para esta obra; 
de modo que o Instituto possa elaborar informa - 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

ções e calcular numeros totaes relativos s supere 
fícies, ás condições e & producção dos generos 
agricolas, para os propagar no mundo inteiro 
entre os interessados. Por meio do seu serviço 
d'estatística o Instituto propõe-se apresentar es- 
tatisticas agricolas fornecidas pelos serviços d'es- tatstica offcines dos dillerentes paizes, e publicar 
d'essa maneira informações sobre as novidades 
(récoltes sur champ), mais completas é mais di- 
“mas de credito que aquellas postas agora á dis- 
posição do publico mundial. O Instituto espera 
assegurar assim uma correspondencia maior en» 
tre os. preços dos productos agricolas e as con- 
dlições reaes da eflrtam 

Foi na assembléa geral de dezembro ultimo, 
que se resolveu encetar in continenti este serviço, depois do acurado estudo que fizera do assumpto 
durante todo o anno de 1999 o comité permanen- 
fe, tendo, ds suas ordens à divisão destatínica 
agricola à que preside o sr. C, . Clark, o conhe. 
ido especialista americano, que o Instituto teve 
à fortuna de poder contractar para seu serviço. 

Da fórma como essa resolução foi acolhida, da. 
importancia que lhe deram os Estados, dizem 
dem claro as seguintes notas que se encontram 
a fechar 0 primeiro fasciculo do Boletim do Ins- 
tituto Internacional de Agricultura: «O sr, dele. 
legado da Allemanha no Instituto Internacional 
de Agricultura fez saber que na Allmanha se 
estão realisando inqueritos para conhecer em que 
imites seria possivel pôr o serviço official da Es- 

tatística Agricola no Imperio e nos Estados con- 
federados em condições de corresponder ás d 
berações tomadas pela assembleia geral do Ins. 
tituto, O Ministerio Real da Agricultura na Prussia 
convocou peritos para estudar a questão numa 
conferencia especial; o Conselho de Agricultura 
da Prussia e o Conselho dos Agricultores alle 
mães deram para ordem do dia de suas proxi 
mas assembléas geraes à mesma questão,» 

Da Gran-Bretanha: «o secretario do Board of 
Agriculture and Fisheries faz saber que o Board 
se propõe considerar n'um praso curto, as deci- 
sões da assembléa geral do Instituto, nã sua re- 
cento sessão, com respeito á remessa das infor- 
mações concernentes á producção agricola de 
I9lo-19ia com à intenção de tomar, nos límites 
do possivel, disposições susceptiveis le permittir ão EBoard (ora em diante fornecer do Instituto 
as informações desejadas » 

A Allemanha e Inglaterra, nações que nós. 
tâmos a cada passo como práticas, insusceptveis. 
de se deixarem embaler por ideias sem resultados. 
uteis, consideram d'essa fórma uma das missões. 
do Instituto e quinze dias depois de tomada a 
resolução em Roma as suas repartições especiaes 
são encarregadas pelos governos de trabalharem 
no sentido indicado pelo Instituto, Não ha me- 
lhor resposta aos criticos scepticos, de peito feito 
para. o desdem. 

E' cedo para julgar a obra do Instituto, Prin- 
cipia agora. Não haja para elle nem increduali- 
dades, nem impaciencias. Para assegurar 0 exito 
de um emprehendimento é preciso crer nrelle e 
insistir sempre, No. campo das realizações iniciase seu traba- 
lho pela empreza de maior tomo das que se con- 
teem no programina: assegurar um equilibrio. 
mais certo é justo entre os preços de produeção 
e as condições reaes da olferta, O que, traduzido 
em vulgar, quer dizer: collocar os productos ao 
abrigo da especulação mundial bolsista ou ou 

pela estatistica uniforme, certa e viva, 
de mãos descinteressadas em questões de dinhei- 
10, pnblicada a tempo e espalhada profusamente, 
que esse resultado se ha de obter. 

Sem estatística os povos ienoram-se, assim 
como a humanidade; o conselho philosopho de 
Socrates conhece te primeiro, aplica-se ás na- 
ções como ao individuo; impõe-se mais do que 
nunca, nestes tempos de rija e ardua Juctá pela 
vida, cuja marcha a sciencia accelera vertigino- 
samente cada dia. 

pela estatística qua as nações e os indivi- 
duos pódem marcar no mundo as suas respecti- 
vas posições economicas de produeção e defen- 
delas. E como o telegrapho tem reduzido as dis- 
tancias da Terra e sobretudo, quasi exclnsiva- 
mente, serve o especulador e a bolsa, as estatisticas 
traiçociras e tendenciosas forjadas em agenci 
particulares inundam o mercado falscando-o. À 
estatística official, lenta e vagarosa, chega sem- 
pre tardonha á mão do lavrador, e quando à 
attinge as colheitas estão sacrificadas á ignoran- 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

  

        

  

  

    

  

  

O Instituto propõe-se egualar as condições da 
producção com aquellas em que manobra a es- 
peculação: previsões, estatísticas e preços, mas 
certos, exactos, rapidamente postos á disposição 
da agricultura universal, 

  

 



O OCCIDENTE. 
          

  

  

      
Victia, “como! agricultor na California, do estado actual das coltas nfeste campo de acção; 

tendo: por duas vezes estado perto da ruina pro- Focad por manos de bola; vendo que cia Como que o representante da agricultura mundial 
sacrificada a falsos interesses” eram os da produ Consumo; o ar. David Lubin, cidadão dos Esta- dos Unidos da America do Norte, criou todo um 
syatema de defeza e ataque tendentes à fazer as- cender a agricultura ao primeiro logar no campo internacional regulador é fixador de preços dos 
dos productos agricolas, que hoje em dia está 
occupado pelo commerco & pela finança exclui 

xuse por completo ao estudo do. Sei plano, apaixonou se por Reus projectos que The absorveram por completo a vida. O sr. Lubin deixo dese im homem para sr uma ideia ambulatoria, Depois de dez annos de propaganda Tá Ametica, atcivessoa os mares, deixou as atas Proprisdades “com sacriicios de muita ordem, Jnstalonse ma Europa e de terra em terra, como im verdadeiro aposto, levou à doutrina que o dominava, aos chefes d'stado, aos ministros os legisladores, aos publicitas, aos lavradores, fuma obra de estcchée econnica nteresantisima, mesmo sob o ponto de vista de peychologia da 
Mistori, e asdim posso dizer, pois sé apresenta, 
Etardadas “as devidas distancias. de. meio e de Educação, com caraetersticos eguaes aos de um apostojo religioso de. outras eras. Até. mesmo O seu aspecto. plysico, à não ser à pequena es- 
fatura, o assemelha a algum dos que cearam. 
com josue Chi qu os que propheiaram anteriormente Cara glabra, muto tigueio, longa 
cabia, feições fortemente accentuadas, ol Vivissimos. dos que, querem convencer, hynot 
Sandonos quasi pela insistencia com que nos fi- ain e pelo'brilhó metalico com (que. nos dar 
deja, oz profunda é ausea, Como necessaria: menie' Gra à dos prophetas, longo casaco envol. Vendo o magro corpo quasi como uma túnica, O sr. David Lubin é alguem féra do vulgar, destas individualidades que se impõem á nossa curiosi- dade e nos obrigam a perguntar, quando as ve- 
MOS entre Outros homens para nós Sem interesse, 
quem é aquele sujeito? é cujas figuras uma vez 
observadas muna ais esquecem. iese que foi o venerando imperador da Aus- 

“quem lhe aconselhou que tentasse a lala 
Pára assentar a sua obra, como pai agricola de 
Primeira ordem e em sitiação pol ein face de todas as nações, para ten 
is probidade de eso sem desconhanças 
nem ciumes de nenhuma outra, empreza internas 
cional deste theor. Se assim foi, uma vez mais 
Fato Jos, mosto como 08 atacados ar nos he não tecm diminuido a perspicaia intel 

gaga Send P 
O sr. Lubin convenceu Victor Manuel IL o gu não era dilhci, porque o rei da Italia sobre Ser no sangue à tradlção agraria de tantos ecu- Jos da “ar raça, é prompto em assimilar é cha- mar a si as ideias do sdu tempo é em marchar 

Som o progresso, como. tem sido apanagio dos 
principes da casa de Saboya á qual. tanto se 
Prende pelo parentesco, pelos traços plysionomi- Ses é pelo espirito o Senhor D. Manuel de Bra oa, Pelo espirito o Senhor D. M 

   

  

  

   

    

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continia.) D Luiz De Casto. 

   

àssim que põem o ovo começam a cantar! 

Raia ips 

CARTAS 

Bemdigo o ty olhar que me despreza 
Era a maldição imo vida 

Porque has e despesa a cond sincera 
Juo fiz do meu amor?l À lealdade é de si a mais gentil venera. 

Que a gente póde pôr. 
Enem parece bem quo saibas despreza, “que és tão bondosa. Deus guardou o perfume que à todos quiz dar 

Num calice de rosa, 

Um bello coração, d'artista; como o teu, 
Exalta e não humilha. 

A ama abi da rua dos astros nasceu, 
Agora é que não brilha. 

O que parece pobre e mesmo desprezivel 
Póde alma d'oiro ter 

Bem sabes que o diamante, a joia apetecivel, 
Foi carvão para o ser. 

  

  

Sob o puro cristal d'um lago adormecido 
E; que ha, ás vezes, lodo. 

Ai de quem fôr beber e o tenha remechido! 
O lago é sujo todo. 

  

Porque has de desprezar a confissão sincera 
Que fiz do meu amor?! 

A lealdade é de si à mais gentil venera. 
Que a gente póde pôr. 

Eu sinto que entre nós houvesse o quer que fosse, 
D'um cruel azar, 

Que dissipasse a esperança, a minha illusão doce, 
De te poder amar. 

  

  

Separa nos apenas um punhado doiro, 
“EE Que foi o que custaste 

Mas de, ainda assim — seja embora um thesoiro 
Que sempre nos afaste! 

Inda se o desprezar-me acrisolasse o amor 
De quem p'ra ahi se diz, 

(Mas não creio) acceitava tormento maior 
Só por te ver fe    

A sombra do remorso (prasa a Deus que não 
Ta de segu te os passos E tu has de sentir gelado Coração Cingido mouros braços. 

  

  Vê que tristeza a tua, em cada alvorecer! 
Sempre o phantasma loiro 

A espreitar-te a vida, a verte arrepender. 
Do peccado do oiro! 

“Tu, que tens o calor divino do talento, 
Has de esfriar de medo, 

Se te à ára d'um sonho bater sem alento 
Nos muros do degredo. 

Que faz que sejam d'oiro as grades da cadeia, 
algemas e grlhões? 

Se um remorso cruel, à mesma ideia feia, 
Tortura os corações? 

  

Ao ver subi, sem azas, no espaço infinito, 
Uma pequena aranha, e 

Sente-se admiração, um não sei quê exquisito, 
Por uma coisa extranha.   

Falta a razão de ser, o flo conductor, 
Que existe « se não vê; 

— Eu também vou subindo o Calvari 
E sem saber porquê, 

  

da Dor   

Ha invisivel fo a ligar me á vida, 
(Talvez nem valha nada): 

—A esperança de esquecer que fôste uma vendida 
Podendo ser amada. 

Não me consoja ver que sofra ereimente, A into à tua ddr; 
Consola:me pensar que ha de frequentemente Lembras-te o meu amor. 

Porta aberta ao Destino! Passe uivando a Dôrt 
A esperança inda palpita ao esmorecer da Vida, 
So a minha Fé em ti acaso é iludida, 
“Tu amas quem (eu sei) despreza o teu amor.    

  

Voando por entre as nuvens, cheia de calor, Aminha crença andoo no ii perdidas Gargalharam os asros porque foi vencd: “oraram de dê o teu frustrado amor.      

Porta aberta ao Destino! Aos nossos corações. 
Aparta-os, bem cruel, um bem diverso norte; 
Não ha padre que case as nossas ambições, 
“Tu porque emolduraste d'oiro a tua sorte, 
Pu porque ousei subir, porque sonhei amar-te, 
Dois renegados somos, vis em toda a parte 

José Boavina Porrucar, 

NECROLOGIA 

Costa Guodolphim. 
Era um grande obreiro do bem Costa Goodol- phim, que à morte prostrou à 6 de dezembro fine 

qo depois de uma figa vida de ae dei 
Perguntaceo Às classes operarias por cuja boa causa elle tanto pugnou com à palavra e com à na, que dontro elas não sabem que mai procurasse instruilas e guiadas, na sun propa- 

Anda non om ER Cespe EO D AR Sua emancipa Em verdade, Costa Goodolpbim foi dos mai ros propagandistas do princípio associarivo em 
Portugal, Dirseia não ter nascido para outra cousa, ele que descendia de fidalgos da melhor estirpe, mas que teve de lutar muito para viver, encontrando-se ainda na infancia sem patrimoriô para à úua educação, € antes, nos verdes annos, tendo que trabalhar para se manter. “Talvez desse proprio conhecimento das diicul- 
dades da vida, viesse à sua grande dedicação por todos que trabalham e sof£em, sem às devi- 
dias compensações, e. então elle so entregou ao estudo, procurando na boa ciencia o remedio 

     
    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Cosra Goopouem 

“Tendo de empregar as suas melhores horas do 
trabalho, nos escritorios da Companhia Lisbo- 
nense de Tluminação a Gas, para onde entrou 
muito hovo e foi úm dos seus primeiros empre- 
gados, estudava, nas restantes, com afinco as. 
Ciencias economicas, adquirindo grande cabedal 
de conhecimentos que o habilitaram à publicar 
trabalhos como forum: A Associação -— Historia 
e desenvolvimento das Associações Portuguéses 
(1876) As Caixas Economias (1676); 4s Caixas 
Economicas Escolares (1883) Les institutions de. 
erivoanc en Portugal (189) Às Cate ecos 
ricas gelo = Roloio ão A Ernie 
Cia (1889) Às classes operarias -Iyaços para 
Sua historia (08) So úetas ses estudos E 
nomicos publicados em livro; innumeros, porér, 
e deixou dispersos em jorrines é revistas além. 
de conferencias e discursôs pronunciados em va- 
rias assembleias. associativas, sendo. certo que 
cile era incansavel em espalhar quanto sabia co- 
ire às classes operárias, “Este homem que assim se fez era tambem um 
poeta: que. 305 21 annos de edade publicou 0 seu 
Primeiro. livro, que elle denominou. Primeiros 
Versos, Outros se seguiram a esse de algum me- 
recimento, cultivando tambem à satira, que revo: 
lou no opsculo Caso espantoso sucedido na note 
de 20 de outubro. Tradusiu do auéco, lingua em. 
que era versado, O sepulero de Perrho, e outras. 

'Mas sendo cises trabalhos literarios aprecia: 
veis, não. tem  comtudo. a importancia utilitaria 

a gua obra associativa, que o eleva no conceito 
público e 0 impõe ao respeito dos seus concida. 
dos; muito particularmente ao operariado. 

se e Bbretúdo “que muito lhe deve e não 
he” regateou a gratidão, que em vida muita vez 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
    

lhe manifestos, ora nomeando presidente honorario de varias associações, ora ofere- cendo lhe festas em sua honra, etc. 
sta. Goodolphim, trabalhando. pela unão das associações, ooperou valida. 

Congresso Geral. Associativo. A elle se deve à cresção da primeira Caixa Econo- 
micã Escolar, em 188 José Cypriano, da Costa Goodotphim, 
nascêu em" Marvilia (suburbio de Lisboa) a'3 de novembro de 1844. Era filho de José Cabral da Costã Goodolphim, fidalgo cavaleiro “e capitão do exercito, um dos 
D.Maria Isabel da Costa Freire, que era 
filha do poeta Manuel Cypriano da Costa. Descendia, por parte de seu avô patemo, de Pedio Alvares Cabral, o descobridor de Brasil Costa! Goodolphim era socio Honorario 
úíicas estrangeiras que o disinguiram com diplomas e medalhas de merito, sendo tambem presidente honorário das Institui cões de Previdencia de França. No. con: 
tesao Cientifico universal das instituições 
nós! de 1878, 1883 e 1848, teve as honras de vice-presidente, e o governo de Espa 

  

  

  

  

      

     
  

  

    

  

Antão, 30, com o retrato do proprietario e emblemas do Comercio e Indust bem combinado num elegé Ralendario da Espinho, de Bia 
forma de cirevlo decorado a fores e fo- 
has de trêvo, com. lindas cabecinhas de 
sue do amo, to representando uma 
que lhe oferece frascos e Jatas de conser- 
Va, Eº composição engraçada e de bela extenção artística. 

      

  

  

   
   

    
   

In Memoriam. — Numiero especial do bo- 
letim da Sociedade Literaria «Almeida. 
Garretto. — Homenagem de saudade ao 
seu benemerito presidente o Esso Sr, Con. 
de de Valenças. Falecido a 16 de outubro 
de 1910.— Diretor Alberto Bessa N$ it. 
É Lisboa, 16 de dezembro de a9to. 
Bo anno. 

Justissima homenagem que a Sociedade 
ja Alimeida Garrett presta ao que 
Presidente da Direcção, nas 48 pa- 

ginas deste boletim especial, dirigido pelo. 
sr. Alberto Bessa, que nelie reuniu uma 
colaboração seleta de amigos e admirado. 
res do ilustre extinto, em que se encontram. 

     

  

  

  

    
        

    

à Catolica. Sócio honorario de grande nu mero de associações populares, de class, de instrução. Socio da Sociedade de Geogra- dia de Lisboa, da Asso- 
ciação dos Arquitetos é Arqueologos: Portu qubses vice-presidente 
do Albergue. dos In válidos: do. “Trabalho, 

“Ni podia ger mais 

rito português, Que 

TER 
PUBLICAÇÕES 

nomes muitos distintos das nossas letras. Varios retratos do falecido, de diferentes 
be deste boletim especial, 

tos de seus paes o sr. 
dessa de. Montessão À biografia, bastan- 

Tn Memoriam, é segui. 
da de varias poesias e À artigos que formam o | onllgio em honra do À 
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extinto, inserindo tam bem alguns trechos de discursos do ilustre parlamentar. que. foi riho da tina por- 
roguêsa, 

Diccionario Univor-. 
sal Hustrado Linguis. 
tico e Encielopedico, 
= Dirigido por Eeduar. 
do de Noronha João 
Romano Torres & C. 
editores, — Lisboa, — 
“Tomo 8.º desta impor- 
tante publicação, de 
grande utilidade é es- 
tremámente economi- 
ca ao alcance de todos, 

Eslendarios para atire ara ES Co eta roda 6 que 

des 6a seguintes lan ação da Fi tres 06 chocolates 
RORio ineo 
a as AAA do seio uma ca: PAS RD 
chocolate desta fabri- arena it ay que lanto Prima, nos seu produtos, como ma! com ornatos (e letras douradas (em relevo, de Continua a sua pubicação regular esta interes: 

“Ralendario da Companhia de Seguros Portu. "iundario da Chipelaia Araujo. Um cromo Elogio" que eres uma revista dedicada á edu- 
gal Previdento, E” em cartão de fundo vermelho. representando b estabelecimento dá rua de Santo cação da mulher portuguêsa: 

Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vende-se em toda a parte 

Recebo doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ medicos de sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia. 
Kilo 1:500 réis 

Secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca. 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMFICA) 

ds E ppa 
/ÉN io asa estadio aundatt 

ps RE 

O director gerente: Dre, Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIATE 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

Sons instalações into ater 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Este atelier que por muitos amos esteve na rua do 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

  

    O Jornal da Mulhor. 
— Revista quinzenal 

  

ENTREGA DAS BANDEIRAS AOS DATALHÕES VOLUNTARIOS NA SÉDEEDO DinECTORIO REPUBLICANO, 
NO LARGO DE: OS, ONDE FORMARAM OS BATALHÕES.       

  

  

  

  

  

  

  

  

Alecrim, está Montado com todos os requisitos moder.. nos,  nórtido com as ultimas novidades de Pais é Lion dress 
RUA DO LORETO 

Entrada pela ua da Bneada, 148, 1.º (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA. 
TELEPHONE 1815. 

    
 


